Encontro Nacional 
de Produtores e Usuários 
de Informações Sociais, 
Econômicas e Territoriais 



INFORMAÇÃO PARA UMA SOCIEDADE MAIS JUSTA 

III Conferência Nacional IV Conferência Nacional 

de Geografia e Cartografia de Estatística 

Reunião de Instituições Produtoras 
Fórum de Usuários 
Seminário "Desafios para Repensar o Trabalho" 
Sitripósio de Inovações 
Jornada de Cursos 
Mostra de Tecnologias de Informação 

27 a 31 de maio de 1 996 
Rio de Janeiro, RJ BRASIL 






Uma dos maneiras de alhar o ofício de produzir 
informações saciais, ecanamicas e territoriais é como arte de 
descrever o mundo. Estatísticas e mapas transportam os fenômenos 
da realidade para escalas apropriadas à perspectiva de nossa visão 
humana e nos permitem pensar e agir d distância, construindo 
avenidas de mão dupla que juntam o mundo e suas imagens. Maior o 
poder de síntese dessas representações, combinando, com precisão, 
elementos dispersos e heterogêneos do cotidiano, maior o nosso 
conhecimento e a nossa capacidade de compreender e transformar o 
realidade. 

Visto como arte. o ofício de produzir essas informações 
reflete a cultura de um País e de sua época, como essa cultura vê o 
mundo e o torna visível, redefinindo o que vê e o que hd poro se ver. 

No cenário de contínua inovação tecnológica e mudança 
de culturas do socledode contemporânea, as novas tecnologias de 
informação - reunindo computadores, telecomunicações e redes de 
informação - aceleram aquele movimento de mobilização do mundo 
real. Aumenta o velocidade do acumulação de informação e são 
ampliados seus requisitos de atualização, formato - mais flexível, 
personalizado e interativo - e, principalmente, de acessibilidade. A 
plataforma digital vem se consolidando como o meio mais simples, 
barato e poderoso poro tratar o informação, tornando possíveis 
novos produtos e serviços e conquistando novos usuários. 

Acreditamos ser o ambiente de conversa e controvérsia 
e de troca entre as diferentes disciplinas, nas mesas redondas e 
sessões temáticas das Conferências Nacionais de (3eografia, 
Cartografia e Estatística e do Simpósio de Inovações, aquele que 
melhor enseja o aprimoramento do consenso sobre os fenômenos o 
serem mensurados poro retratar o socledode, o economia e o 
Território nacional e sobre as prioridades e formatos das informações 
necessórias poro o fortalecimento da cidadania, o definição de 
políticas públicas e a gestão político - administrativa do País, e para 
criar uma socledode mais Justa. 
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Coordenador Ceral do ENCONTRO 
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AS ESTATÍSTICAS DO TRABALHO E AS PESQUISAS DO IBGE 



Departamento de Emprego e Rendímento^^^ 



Introdução 



Este texto descreve os principais aspectos dos levantamentos relacionados ao 
tema trabalho, contidos nas pesquisas do IBGE. E composto de dez partes, abordando cada 
uma das seguintes pesquisas; 

• Censo Demográfico 

• Censo Agropecuário 

• Pesquisa Cadastro 

• Pesquisa Anual da Indústria 

• Pesquisa Anual do Comércio 

• Pesquisa Industrial Mensal 

• Pesquisa Mensal de Emprego 

• Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - Suplemento de 1989 e 1990 

• Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - 1992 em diante 

• Pesquisa Economia Informal Urbana 



(1) Este texto atualiza as informações do documento “Estatísticas do 
Trabalho”, elaborado por ocasião da CONFEST de 1989 pelos 
departamentos responsáveis pelas pesquisas descritas. Foi organizado em 
1989 e nesta atualização por Maria Martha Malard Mayer, chefe do 
Departamento de Emprego e Rendimento do IBGE. 
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PARTE 1 - CENSO DEMOGRÁFICO - CD - 1991 



1 - Aspectos Gerais 

A metodologia de amostragem iniciada com o CD-60, quando foram 
adotados 2 (dois) questionários: um, a ser respondido por todos os informantes, e outro, a 
ser respondido por apenas alguns, correspondendo a uma amostra de 25% dos domicílios 
recenseados e contendo características mais detalhadas além das de ordem geral, também se 
aplicou ao CD-91. A investigação do tema trabalho constou apenas do questionário da 
amostra. 



A fração de amostragem foi definida em fimção do tamanho dos municípios 
da seguinte forma; 

• para municípios até 15 000 habitantes, a amostra foi de 20%; 

• para os demais municçios, a amostra será de 10%; 

Em termos de munic^ios e população, essa decisão tem a seguinte 

representação: 



População 


NP de Municçios 


N®- de Habitantes 




2 591 


19.950.357 






126.875.118 



Fonte; Censo Demográfico 1991. 
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n - Conceitos e definição relativos ao levantamento sobre a mão-de-obra 



As características da mão-de-obra pesquisadas pelo CD são as de condição 
de atividade, ocupação, setor de atividade, posição na ocupação, horas trabalhadas e 
rendimentos. 

As deinições são as seguintes: 

• condição de atividade - a população de 10 anos ou mais pode ser cla^ãficada 
em economicamente ativa e não economicamente ativa. 

“A população economicamente ativa” é conçosta pelas pessoas que, durante 
os 12 meses anteriores à data do Censo ou parte deles, exerceram trabalho 
remunerado em dinhdhro e/ou produtos ou mercadorias, inclusive as 
licenciadas, com remuneração, por doença, com bolsas de estudo, etc., e as 
sem remuneração que trabalharam habitualmente 15 horas ou mais por 
semana numa atividade econômica. Inchiiam-se as pessoas de 10 anos e mais 
que não trabalharam nos 12 meses anteriores à data do Censo, mas que nos 
últimos dois meses tomaram alguma providência para encontrar trabalho. 

Como ‘população não economicamente ativa” foram consideradas as pessoas 
que durante os 12 meses anteriores à data do Cotiso somente tiveram uma ou 
mais das seguintes situações: exerdam a£tzeres domésticos no próprio lar; 
estudavam; viviam de rendimentos de aposentadoria ou de aplicação de 
capital; estavam detidas cunqirmdo sentença; doentes ou inválidos sem serem 
licenciados do trabalho; não desejavam trabalhar ou, desmando, deixaram de 
procurar trabalho porque não encontravam. 




Para o CD-91, a variável Trabalho foi também investigada segundo 
seu caráter habitual ou eventual, o que permite avaliar o volume de mão- 
de-obra estável e o flutuante. 

• ocupação - “como ocupação habitual foi compreendido o enq>rego, cargo, 
profissão, etc. exercido durante a maior parte dos 12 meses anteriores à data do 
Censo ou, excepcionalmente, a ocupação exercida na data do Censo, quando 
adotada com ânimo definitivo, incluindo-se neste caso a mudança de designação 
devido à promoção ou mudança de carreira. O registro corresponde à ocupação 
princçal, con^derada como tal aquela em que a pessoa se ocupava maior 
número de horas semanais ou a que proporcionava maior rendimento.” 

• setor de atividade - construído “através dos grupamentos de ramos de 
atividade, constituídos em fimção da finalidade ou ramo de negódo da 
organização, enq>resa ou entidade a que as pessoas ocupadas prestaram serviços, 
ou de acordo com a natureza da atividade exercida, para os que trabalharam por 
conta-própria.” 

• posição na ocupação - segundo sua relação de trabalho, as pessoas foram 
classificadas da seguinte forma: 

Trabalhador agrícola volante 
Parceiro ou meeiro; 

• enq>regado 

• conta-própria 
Trabalhador doméstico: 

• empregado 

• conta-própria 
Empregado do setor privado 
Empregado do setor público: 
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• servidor público 
» de empresa estatal 
Empregador 
Conta-própria 
Sem remuneração 

O CD-91 tratou o trabalhador doméstico como uma categoria (empregado ou 
por conta-própria) e destacou o empregado segundo seu respectivo empregador (público ou 
privado). 



O CD-91 também investigou a situação trabalhista, o tamanho do 
estabelecimento pela ótica do emprego, e o local de trabalho. 

• Situação trabalhista - o aspecto legal do trabalhador em função de ter 
documentação formal, a carteira de trabalho, ficou, no CD-91, em quesito à 
parte que tem a vantagem de ser aplicado a todas as categorias pertinentes. 

• Número de pessoas que trabalham - para os empregados e não empregados, 
foi solicitado dimensionar quantas pessoas trabalhavam em seus respectivos 
locais de trabalho. 

• Local de trabalho - a caracterização do local de trabalho visa estabelecer se a 
atividade se processa em empresas (agrícola ou não agrícola), em casa de 
clientes ou patrões, no próprio domicílio do entrevistado, ou via pública. 

• Horas trabalhadas - para as pessoas que exerciam uma ocupação habitual no 
ano anterior à data do Censo, foram investigadas as horas habitualmente 
trabalhadas por semana na ocupação habitual. Se, também, tinha ocupações 
adicionais, foram investigadas as horas trabalhadas por semana nas ocupações 
adicionais. 
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• Rendimento - no questionário básico, investigou-se o rendimento mensal bruto 
do chefe do domicílio. Quanto ao questionário da amostra, os componentes da 
renda pessoal pesquisados foram a remuneração direta do trabalho, as 
transferências e o rendimento do capital, conforme o esquema a seguir: 

Remuneração do trabalho 

• rendimento bruto da ocupação principal 

• rendimento bruto de outras ocupações 
Transferência 

• rendimento mensal proveniente de aposentadoria e/ou pensão 
Outros (rendimento de capital e outras transferências) 

• média mensal de outros rendimentos (aluguéis, doações, emprego 
de capital, etc.) 



Conforme se observa, a mensuração do rendimento refere-se exclusivamente 
aos salários diretos, não se computando os salários indiretos recebidos pelas famílias sob a 
forma de auxílios moradia, transporte, refeição, entre outros. 

• Contribuição de Previdência - as pessoas foram consideradas quanto à 
contribuição para o Instituto de Previdência. 
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PARTE 2 - CENSO AGROPECUÁRIO - 1995 



As informações levantadas no Censo Agropecuário sobre pessoal ocupado 
visam subsidiar os estudos sobre a mão-de-obra envolvida em atividades agropecuárias. 

O Censo Experimental realizado em 1995 teve as seguintes características: 

I - Conceitos e definições relativas ao pessoal ocupado e remunerações 
• Critérios para contagem do pessoal ocupado em 31/12/94: 

Foram consideradas todas as pessoas remimeradas ou não, que em 31/12/94, 
se encontravam ligadas às atividades do estabelecimento. 

Não foram consideradas como pessoal ociqjado as pessoas que se 
encontravam no estabelecimento em 31/12/94, desempenhando trabalhos por conta de 
empreiteiros e os residentes que não participavam das atividades agropecuárias do 
estabelecimento. 

• Categorias do pessoal ocupado - segundo o sexo e classe de idade (de 14 anos e 
mais e menos de 14 anos) 

1. Respomável e membros não remunerados da família 
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1.1. Responsável pela direção dos trabalhos no estabelecimento, produtor ou 
pessoa contratada para administrar o mesmo (admiiiistrador), recebendo 
quantia fixa ou cota-parte da produção. 

1 .2. Membros da família do responsável que ajudavam na execução dos trabalhos, 
sem receber qualquer tipo de remuneração pelos serviços prestados. 

As pessoas da família do responsável que tenham recebido remuneração 
pelos serviços prestados, foram registradas como empregados (permanentes ou 
temporários) ou parceiros, de acordo com o tipo de remuneração paga (salário fixo 
ou cota-parte da produção, respectivamente). 

2. Empregados Permanentes 

2.1. Pessoas contratadas ou empregadas para execução de tarefas de longa duração 
ou permanentes mediante recebimento de salários (em dinheiro ou produtos); 

2.2. Pessoas consideradas pelo responsável como empregados permanentes; 

2.3. Pessoas da família do responsável que executavam tarefas permanentes ou de 
longa duração, mediante recebimento de salários em dinheiro ou sua 
equivalência em produtos; 

2.4. Pessoas da família dos empregados permanentes que efetivamente os 
auxiliavam na execução de suas respectivas tarefas. 

Não foram considerados os empregados contratados para executar a função 
de administrador. 
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3. Empregados Temporários 



3.1. Pessoas contratadas pelo produtor para execução de tarefas temporárias ou 
eventuais, mediante recebimento de salários ou sua equivalência em produtos; 

3.2. Pessoas da família do responsável que executam tarefas temporárias, mediante 
recebimento de salários em dinheiro ou sua equivalência em produtos; 

3.3. Pessoas da família dos empregados temporários que efetivamente, os 
auxiliavam na execução de suas respectivas tarefes. 

Não foram consideradas as pessoas que se encontravam no estabelecimento 
em 31/12/94, desempenhando trabalhos por conta de empreiteiros com os quais o 
produtor tenha contratado a execução de serviços. 



4. Empregados Parceiros 

4.1. Pessoas empregadas no estabelecimento diretamente subordinadas ao 
responsável (produtor ou administrador) que executavam tarefas mediante 
recebimento de uma cota-parte da produção obtida. 

4.2. Pessoas da família dos parceiros que, efetivamente os auxiliassem na execução 
de suas tarefas. 

Não foram considerados os parceiros contratados para exercer a função de 
administrador. 



5. Outra Condição. 
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Foram registradas as pessoas que embora trabalhando no estabelecimento, não se 
enquadraram nas categorias anteriores. 

6. Total do pessoal ocupado que residia no estabelecimento. 

7. Utilização de pessoal temporário no ano de 1994. 

Foi pesquisado o número máximo de empregados contratados mês a mês, 
diretamente pelo produtor para tarefas de longa duração. 

Não foram incluídos os trabalhadores contratados diretamente pelos empreiteiros. 

8. Despesas com salários. 

8.1. Em dinheiro: foi pesquisado o valor da despesa efetuada com o pagamento da mão- 
de-obra assalariada (permanente ou temporária) incluindo a remuneração paga ao 
administrador. 

8.2. Em produtos: foi pesquisado o valor dos produtos entregues aos empregados, sendo 
calculado com base no preço que se obteria com a venda dos mesmos. Não foi 
considerada a despesa efetuada com o pagamento de serviços realizados por conta 
de empreiteiros e o valor da quarta-parte entregue a parceiros empregados. 
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PARTE 3 - PESQUISA CADASTRO 



I - Aspectos Gerais 

A Pesquisa Cadastro tem por objetivo alimentar o Cadastro Estatístico 
Unificado em implantação no IBGE, com informações relativas à classificação das 
empresas e unidades locais na nova Classificação Nacional de Atividades Econômicas 
(CNAE-95) e ao porte dessas empresas e unidades. 

A Pesquisa Cadastro/95 fará o levantamento em cerca de 400 mil empresas e 
de aproximadamente 650 mil endereços de atuação respectivos, um universo estimado de 3 
milhões de empresas, com representatividade para cada Unidade da Federação e para as 
distintas unidades econômicas. 

Serão pesquisadas todas as empresas e unidades com 20 pessoas ocupadas ou 
mais para comércio e serviços e 30 para as demais atividades. As empresas com pessoal 
ocupado inferior a estes números são pesquisadas por amostra. Na cobertura censitária 
estarão representadas cerca de 70% das pessoas ocupadas nas atividades econômicas do 
País. 
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n - Conceitos e Definições relativos ao pessoal ocupado. 

São investigadas as seguintes variáveis econômicas relativas a unidade local: 

1 - PESSOAS OCUPADAS - informação do número de pessoas 

efetivamente ocupadas em 31/12/94 com vínculo empregatício, bem 
como os proprietários e sócios com atividade na unidade local. Inclui-se 
as pessoas afastadas em gozo de férias, licenças, seguros por acidentes, 
etc., mesmo que esses afastamentos tenham sido superiores a 30(trinta) 
dias. não são incluídos os membros da família sem remuneração. 

2 - SALÁRIOS, RETIRADAS E OUTRAS REMUNERAÇÕES - 

informação do total das importâncias pagas no ano de 1994 a título de 
salários fixos, pró-labore, retiradas, honorários, comissões, ajuda de 
custo, 13® salário, abono financeiro de 1/3 das férias, participação nos 
lucros, etc., referente a trabalhadores com vínculo empregatício, 
proprietário ou sócios. Não são deduzidas as parcelas correspondentes às 
cota de Previdência e Assistência Social (lAPAS/INSS) ou de 
consignação de interesse dos empregados (aluguel de casa, contas de 
cooperativas, etc.). Não são incluídas diárias pagas a empregados em 
viagem e participações ou comissões pagas a autônomos. 

3 - RECEITA BRUTA DE VENDAS DE BENS E SERVIÇOS - 

informação da receita bruta em Reais proveniente da venda de prodirtos 
de fabricação própria, da revenda de mercadorias, de obras e 
incorporação de imóveis, e de prestação de serviços em geral. Não são 
deduzidos os impostos incidentes sobre essa receita (ICMS, IPI, 
COFINS, PIS sobre faturamento, etc.), as vendas canceladas, 
abatimentos e descontos incondicionais. 
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PARTE 4 - PESQUISA INDUSTRIAL ANUAL - PIA 



I - Aspectos Gerais 

O objetivo principal da Pesquisa Industrial Anual é avaliar, através de 
levantamento sistemático e periódico, o desempenho do setor industrial, substituindo os 
resultados das pesquisas conjunturais (que indicam tendências e ritmos de crescimento) por 
resultados absolutos alcançados pela indústria. Através das PIA's podem ser obtidos fatores 
de correção que retificam os resultados mensais dos indicadores, bem como são 
determinados parâmetros para avaliação e atualização das amostras das pesquisas mensais e 
aponta possíveis mudanças de preços relativos que implicam na reavaliação do sistema de 
ponderação dos índices. 

Além disso, as PIA's permitem os principais agregados macroeconômicos 
para construção dos quadros anuais da Contabilidade Nacional. 

É uma pesquisa por amostra probabilística, construída a partir do cadastro 
gerado pelo Censo Industrial de 1995. 
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n - Conceitos e definições relativos ao pessoal ocupado e remunerações. 
Variáveis Pesquisadas com relação ao fator trabalho: 

• Pessoal ocupado, por categoria, no último dia do ano; 

• salários pagos. 



1. Pessoal Ocupado 

A Pesquisa Industrial Anual investiga o número de pessoas ocupadas no 
último dia do ano com ou sem vínculo empregatício de acordo com as seguintes categorias 
funcionais: 

• Presidente, diretores, proprietários ou sócios com atividade no estabelecimento; 

• pessoal não ligado à produção; 

• pessoal ligado à produção e 

• membro da família do proprietário ou sócio sem remuneração, com atividade no 
estabelecimento. 



Nenhuma pessoa é registrada mais de uma vez, mesmo que ocupe funções 
em outras unidades da mesma empresa em que trabalha. Caso isto aconteça a pessoa é 
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registrada onde ela presta maior colaboração e na categoria correspondente a sua principal 
ocupação. O pessoal ocupado abrange: 

• Pessoal em regime de tempo integral; 

• pessoas em regime de tempo parcial, isto é, menos de 40 (quarenta) horas 
semanais; 

• as pessoas em gozo de férias, licenças, seguros por acidentes, etc., desde que estes 
afastamentos não sejam por prazo superior a 30 (trinta) dias e 

• os “Membros da &milia de proprietários ou sócios” com atividade no 
estabelecimento, sem vínculo empregatício e sem remuneração. 

Em determinados ramos de atividade, por força de sazonalidade de matéria- 
prima, os estabelecimentos operam somente em alguns meses do ano e a utilização do 
pessoal não se faz necessária durante certos períodos. Nestes casos, somente é investigado o 
pessoal que realmente tem vínculo empregatício com o estabelecimento. 

2. Salário, Retiradas e Outras Remunerações 

A Pesquisa Industrial Anual investiga, segundo as categorias funcionais 
especificadas, o total das importâncias pagas no exercício a título de: 

• Salários fixos; 

• retiradas; 

• honorários; 

• gratificações; 

• participação nos lucros; 

• comissões sobre vendas; 

• ajudas de custo e 

• 13" (décimo terceiro) salário e a remuneração de 10 (dez) dias de férias pagas em 
dobro (abono de férias - 1/3 do período). 
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o informante não deve reduzir das parcelas correspondentes citadas acima as 
cotas de Previdência e Assistência Social ou de consignações de interesse dos empregados 
(aluguel de casa, contas de cooperativas, etc.), como também não deve incluir nessa 
definição as diárias pagas a empregados em viagem, nem os pagamentos a trabalhadores em 
domicílio. 



PARTE 5 - PESQUISA ANUAL DO COMÉRCIO - PAC 



I - Aspectos Gerais 



O objetivo principal da PAC é a obtenção de estimativas do conjunto de 
informações das empresas comerciais, por Unidades da Federação e segundo os itens da 
classificação de atividades, que permitam o acompanhamento do desempenho da atividade 
comercial. 



O universo da pesquisa é identificado pela própria definição de atividade: 
comprar e revender (sem transformação) bens novos e usados, resíduos industriais e sucatas 
de quaisquer materiais. 

O âmbito de investigação da PAC é o das empresas comerciais juridicamente 
constituídas, isto é, registradas no CGC. Entende-se por empresa comercial aquela cuja 
predominância da Receita Bruta provenha da atividade comercial. Tal definição inclui seus 
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estabelecimentos não comerciais e exclui as unidades de empresas onde não predomina a 
atividade comercial. Não se incluem na atividade os vendedores ambulantes, os 
intermediários do comércio, e outros serviços auxiliares de comércio, cujas fiinções 
resumem-se em colocar em contato comprador e vendedor ou ^r por conta de terceiros 
em operações de comercialização; bares, botequins, cafés e restaurantes; e as unidades de 
aluguel, arrendamento ou “leasing” de máquinas e equipamentos. 

A PAC utiliza a empresa como Unidade de Investigação, sendo que a 
Unidade Informante pode ser a sede ou qualquer outra unidade apta a prestar as 
informações à empresa. 

A Pesquisa é realizada por amostra, cujo plano amostrai leva em conta a 
obtenção de resultados para cada atividade da classificação comercial em cada Unidade da 
Federação. 



Devido a aspectos operacionais e de disponibilidade de informações 
diferenciadas de acordo com o porte das empresas, optou-se pela elaboração de dois tipos 
diferentes de questionário, um completo, para as maiores empresas, e um outro, 
simplificado, para as empresas menores. 

n - Conceitos e definições relativas ao pessoal ocupado e remuneração 
São investigadas as seguintes variáveis: 

1 - PESSOAS OCUPADAS - informação do número de pessoas efetivamente 
ocupadas, em 30/06/94 e 31/12/94, independente de terem ou não vínculo 
empregatício, desde que sejam remuneradas diretamente pela empresa. 
Inclui-se as pessoas afastadas em gozo de férias, licenças, seguros por 
acidente, etc., desde que estes afastamentos não tenham sido superiores a 
30 dias. 
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Considera-se como: 

- Pessoal da área administrativa: aqueles alocados às áreas administrativas e 
auxiliares das atividades desenvolvidas pela empresa: 

- Pessoal ligado à atividade comercial: aqueles alocados às operações de 
revenda e distribuição de mercadorias, tais como: vendedores, balconistas, 
caixas, empacotadoras, encarregados de compras, gerentes, chefes, 
supervisores de venda, carregadores, etc. 

- Pessoal ligado indiretamente a outras atividades econômicas da empresa: 
aqueles alocados nas atividades industriais, serviços e outras atividades 
distintas do comércio desenvolvidas pelas empresas mistas. 

2 - SALÁRIOS, RETIRADAS E OLTTRAS REMUNERAÇÕES NO ANO: 
informação do total das importâncias pagas a título de salários fixos, 
pró-labore, retiradas, honorários, comissões, ajuda de custo, 13® salário, 
abono financeiro de 1/3 das ferias, etc. Não são deduzidas as parcelas 
correspondentes às cotas de Previdência e Assistência Social (INSS) ou de 
consignação de interesse dos empregados (aluguel de casa, contas de 
cooperativa, etc.). Não são incluídas diárias pagas a empregados em 
viagem e participações ou comissões pagas a profissionais autônomos. 
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PARTE 6 - PESQUISA INDUSTRIAL MENSAL - DADOS GERAIS - PIM - DG 



I - Aspectos Gerais 

A Pesquisa Industrial Mensal - Dados Gerais produz informações de curto 
prazo sobre a evolução do enq>rego, dos salários e do valor da produção na indústria 
brasileira a nível Nacional e Re^onal 



Variáveis Pesquisadas 

• Pessoal Ocupado na Produção; 

• Admissões na Produção; 

• Desligamentos na Produção; 

• Números de Horas Pagas na Produção; 

• Valor dos Salários Contratuais; 

• Valor das Horas Extras Pagas e 

• Valor da Folha de Pagamento. 

As variáveis quantitativas cumprem o papel de fornecer informações sobre o 
conq)ortamento do emprego industrial 

A variável ‘Pessoal Ocupado na Produção” - POP, que mede a quantidade 
total de pessoas em atividades na produção no mês de referência e a complementação dessa 
informação com os fluxos de “a dmis sões e desligamentos na produção”, efetivados nesse 
mês, são fundamentais para o entendimento do fenômeno da rotatividade da mão-de-obra e 
conseqüentemente fornecem subsídios às análises sobre flutuação do nível de enq)rego na 
indústria. 



19 




As variáveis quantitativas cumprem o papel de fornecer informações sobre o 
comportamento do emprego industrial. 

A variável “Pessoal Ocupado na Produção” - POP, que mede a quantidade 
total de pessoas em atividades na produção no mês de referência e a complementação dessa 
informação com os fluxos de “admissões e desligamentos na produção”, efetivados nesse 
mês, são fundamentais para o entendimento do fenômeno da rotatividade da mão-de-obra e 
conseqüentemente fornecem subsídios às análises sobre flutuação do nível de emprego na 
indústria. 



A incorporação da variável ‘TSÍúmero de Horas Pagas na Produção”, introduz 
o conceito de intensidade de trabalho, mostrando a variação da jornada de trabalho, 
ampliando assim o poder analítico das variações sobre o nível de emprego. 

As variáveis monetárias investigam as informações referentes ao custo de 
mão-de-obra e ao valor da produção. 

A variável “Valor dos Salários Contratuais” em separado do “Valor da Folha 
de Pagamento”, cumpre o papel de melhor medir o nível salarial médio da indústria, trata-se 
da remimeração básica do trabalho, fixado em contrato de trabalho ou registrado em carteira 
profissional, sendo menos sujeito à flutuações decorrentes de pagamentos eventuais e 
constitui-se em um indicador mais preciso das tendências dos movimentos da remuneração 
do trabalho na indústria. 

A variável “Valor das Horas Extras Pagas” também em separado do “Valor 
da Folha de Pagamento”, amplia as possibilidades de análise das variações da remuneração 
do trabalho na indústria, dado que, em épocas de aumento do ritmo de atividade 
econômicas, a inclusão dos pagamentos de horas extras trabalhadas na folha de pagamento 
tende a superestimar o crescimento da remuneração do trabalho; já que ela corresponde, de 
fato, um aumento do trabalho realizado mas não um aumento efetivo do salário contratual. 
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A variável “Valor da Folha de Pagamento” visa medir o nível de 
remimeração da mão-de-obra na indústria agregando os valores dos salários contratuais com 
abonos, comissões, salários-família, horas extras, etc., e subtraindo parte do salário 
contratual devido a faltas, greves, etc. 

O “Valor da Produção” é a expressão monetária da soma de todos os bens 
produzidos (destinados à venda, transferência, estoque, distribuição gratuida e ativo 
imobilizado) e serviços prestados pelo estabelecimento) e serviços prestados pelo 
estabelecimento, a outros estabelecimentos da mesma empresa ou a outras empresas, 
durante o mês. 



A valorização desta produção é a preço de venda (para os produtos e serviços 
vendidos) e a preço de custo (para os produtos e serviços transferidos, estocados, 
distribuídos gratuítamente e incorporados ao ativo imobilizado) excluindo os impostos e 
taxas que incidem sobre a produção, como IPI, ICM, lUCL, etc, e fretes pagos a terceiros 
para a entrega das mercadorias. 

Sua utilização, permite em conjunto com os outros indicadores da produção 
física, a obtenção de índices de preços industriais, frmcionando também como um indicador 
da variação do nível de produção principalmente, para os gêneros não acompanhados pela 
pesquisa de produção física (Madeira, Mobiliário, Couros e Peles, Editorial e Gráfíca e 
Diversos). Outrossim, subsidia a análise das demais informações da pesquisa de dados 
gerais atuando como instrumento de crítica. 

Pela técnica de amostragem probabilística foi selecionada uma amostra 
estratifícada por Valor da Produção e Pessoal Ocupado de 6.151 (seis mil, cento e cinqüenta 
e um) estabelecimentos, com base no Censo Industrial de 1980. 

Por essa técnica alguns estabelecimentos da amostra, além de representarem 
a si mesmo, estão representando outros estabelecimentos, levando a obtenção de resultados 
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representativos do xiniverso dos estabelecimentos industriais. Pôr isto é fundamental que as 
informações coletadas em cada estabelecimento selecionados sejam referentes a ele mesmo, 
assim como que a perda de informação de um estabelecimento, pôr qualquer motivo, tenha 
como contrapartida, uma substituição imediata por outro estabelecimento com 
características semelhantes. Para tal, já existe uma lista de estabelecimentos pré- 
selecionados em condições de entrarem na pesquisa em substituição automática aos que 
“morrerem” no mês de referência da coleta. 



n - Conceitos e definições relativos ao pessoal ocupado e remunerações 

As variáveis de emprego, salários e encargos são investigadas conforme os 
seguintes conceitos: 

1 - Pessoal Ocupado na Produção 

A Pesquisa Industrial Mensal - Dados Gerais investiga mensalmente o total 
de pessoas ocupadas somente na produção (horistas e mensalistas) do estabelecimento, no 
último dia do mês de referência da pesquisa. 

Como pessoas ocupadas na produção, entende-se aquelas que exerçam 
atividades técnico-produtivas, diretamente ligadas ao processo produtivo, com ou sem 
vínculo empregatício ou contrato de trabalho temporário na empresa, mesmo naqueles 
ramos de atividades em que as unidades só operam em alguns meses do ano. São 
considerados como Pessoal Ocupado na Produção: 



• Gerente, Chefes e Supervisores da Produção; 
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• Técnicos de Nível Superior (Engenheiros, Químicos, Farmacêuticos, etc.); 

• Mestres e Contramestre; 

• Operários e Aprendizes; 

• Encarregados de Oficina e 

• Outros diretamente ligados ao processo produtivo do estabelecimento, 
inclusive aqueles com tarefas de manutenção, controle de qualidade e 
serviços industriais de apoio. 

O Pessoal Ocupado na Produção abrange: 



• pessoal em regime de tempo integral; 

• pessoas em regime de tempo parcial, isto é, menos de 40 (quarenta) horas 
semanais; 

• as pessoas transferidas de outros estabelecimentos da empresa no mês de 
referência da pesquisa e 

• as pessoas em gozo de férias ou afastadas do serviço ativo pôr prazo não 
superior a 30 (trinta) dias. 



Não são consideradas como pessoas ocupadas na produção: 



• os proprietários, sócios e diretores, mesmo que a predominância de sua 
ocupação seja diretamente ligada ao processo produtivo; 

• os membros da l&mília de sócios ou proprietários com atividade na unidade, 
sem vínculo empregatício e sem remuneração; 

• os trabalhadores e prestadores de serviço autônomo em domicílio 
remunerados por tarefas, por trabalhos parciais ou de acabamento em 
materiais fornecidos pelo estabelecimento; 

• as pessoas afastadas do serviço ativo por mais de 30 (trinta) dias e 
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• as pessoas ocupadas que não exerçam atividades técnico-produtivas tais 
como: ligadas às tarefas administrativas, área de venda, administração 
central, etc. 



Observação: As pessoas enquadradas na definição de POP só podem ser registradas uma 

vez, mesmo que ocupem função em outras unidades da empresa. Neste 
caso, devem ser enquadradas na unidade onde prestaram maior colaboração 
durante o mês de referência da pesquisa. 

A PIM-DG investiga também o número de admissões e desligamentos 
ocorridos durante o mês de referência da pesquisa. 

Como admissões entende-se o total de pessoas ocupadas na produção 
admitidas segundo à definição de POP citada anteriormente. Não são consideradas como 
admissões as transferências de empregados em caráter eventual ou permanente, de outro 
estabelecimento da mesma empresa, embora as pessoas transferidas sejam incluídas na 
variável POP. 



Como desligamento entende-se o total de pessoas ocupadas na produção do 
estabelecimento que foram desligadas da empresa pela rescisão do sem vínculo 
empregatício ou extinção do contrato de trabalho durante o mês de referência da pesquisa 
(demissão por decisão do empregador, demissão por justa causa, demissão por solicitação 
do emprego, ou pôr acordo, aposentadoria, morte, etc.). Não são consideradas como 
desligamentos as transferências de empregados, em caráter eventual ou permanente, para 
outro estabelecimento da empresa, e as pessoas afastadas da produção por tempo superior a 
30 (trinta) dias que ainda mantém vínculo empregatício. 
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NOTA: As informações referentes ao fluxo de demissões e desligamento no mês de 
referência da pesquisa completam os dados levantados sobre o POP e são 
fundamentais à compreensão dos fenômenos da rotatividade de mão-de-obra. 

2 - Salário Contratuais 

A Pesquisa Industrial Mensal - Dados Gerais investiga o valor das despesas 
realizadas no mês com o pagamento de salários contratuais ao pessoal ocupado na produção 
(horistas e mensalistas). 

Como salário contratual, entende-se o salário normal ou fixo, isto é, a 
remuneração básica registrada na Carteira Profissional (última em vigor no mês de 
referência da pesquisa). São considerados também, as remunerações relativas ao pessoal 
ocupado na produção, que constam nos contratos temporários de trabalho. 

Observação: O Valor investigado para a variável valor dos Salários Contratuais é o 
montante bruto, ou seja, não devem ser deduzidas as cotas de previdências 
ou assistência social a cargo do empregado, o imposto de renda ou qualquer 
tipo de descontos sob responsabilidade do empregado. Não devem serem 
incluídos, em qualquer situação, os pagamentos efetivados aos proprietários, 
sócios, membros da família, presidentes e diretores (ocupações não 
consideradas como ligadas diretamente ao processo produtivo), nem os 
pagamentos efetuados a trabalhadores em domicílios. 



3 - Número de Horas Pagas na Produção 

A Pesquisa Industrial Mensal - Dados Gerais investiga o número global de 
horas pagas pelo estabelecimento, durante o mês de referência da pesquisa, ao conjunto de 
pessoas ocupadas na produção, mesmo que estejam em férias ou afastadas do serviço ativo 
por prazo não superior a 30 (trinta) dias. 
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As Horas Pagas na Produção correspondem à soma das seguintes parcelas: 



• Jornada Mensal de Trabalho fixada no Contrato Individual de Trabalho, 
por força de Lei (CLT), Convenção/Acordo Coletivo de Trabalho, ou por 
decisão judicial. Isto equivale ao produto do POP pela jornada normal 
diária de trabalho, vezes o número de dias do mês; 

• Número de Horas Pagas aos trabalhadores horistas no mês de referência e 

• Número de Horas Extras Pagas correspondentes ao total das horas 
suplementares de trabalho, realizadas pelo POP após a jornada diária 
contratual de trabalho, quer em caráter eventual ou permanente. 

As Horas Pagas na Produção incorporam, portanto, as horas pagas mas não 
trabalhadas, tais como as referentes às seguintes situações: 

• Descanso semanal remunerados 

• faltas justificadas (abonadas pelo empregador ou previstas em lei, 
convenção ou acordo); 

• os 15 (quinze) primeiros dias nos casos de afastamento por acidente de 
trabalho ou licença médica; 

• as outras horas não trabalhadas, desde que remimeradas pela empresa 
(ausências coletivas do trabalho que não impliquem desconto das horas de 
paralisação) e 

• as horas não trabalhadas devido a fatores ambientais adversos. 
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As Horas Pagas na Produção excluem as horas perdidas de trabalho por 
faltas não justificadas (individuais ou coletivas) que não foram remuneradas pela empresa. 



in - Resultados disponíveis 

São gerados a partir dessa pesquisa, vários indicadores, tendo por base o 
Indicador de Base Fixa (IBF) e algumas relações, divulgados até três meses após o mês de 
referência. 

Indicadores: base fixa, mensal, mês/mês, acumulado, acumulado 12 (doze) meses. 

Principais Relações: 

• taxa de pagamento por trabalhador; 

• salário contratual por trabalhador; 

• número de horas pagas por trabalhador; 

• participação da folha de pagamento no valor da produção e 

• participação do valor das horas extras na folha de pagamento. 



Todos os indicadores e as relações são disponíveis para a indústria geral e 
todos os seus gêneros industriais, a nível de Brasil. São divulgadas também informações 
referentes aos Estados de São Patilo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, além das regiões Sul e 
Nordeste. 
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PARTE 7 - PESQUISA MENSAL DE EMPREGO - PME 



1 > Aspectos gerais 

1. A PME é lima pesquisa domádUiar, por amostra, de periodicidade mensal sobre 
mão-de-obra e rendimentos do trabalho. 

2. A pesquisa foi icnplantada pelo IBGE em 1980 nas regiões metropolitanas do Rio 
de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, Belo Horizonte, Recife e Salvador. 

3. O levantamento das informações e a apuração, até a &se de consistência dos 
dados, é feita pelas Unidades Regionais do IBGE, sendo a produção de agregados 
e a análise dos resultados realizados de forma centralizada na sede do IBGE no Rio 
de Janeiro. 



n - Aspectos Metodológicos 
1. O Desenho da Amostra 

A amostra da PME é probabilística com seleção em dois estágios. No 
primeiro, selecionam-se setores cenritários com probabilidade proporcional ao 
tamanho (número de unidades domiciliares no setor no censo de 1991. No segundo, 
seleáonamrse as unidades domiciliares. 

Atualmente, o tamanho da amostra das seis regiões é de cerca de 38.000 
domicflios. 



2. Períodos de Referência 

a) Semana de entrevista - é a semana conqileta, de domingo a sábado, que o 
entrevistador tem para &zer a oitrevista; 
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b) Semana de Referência - é a s eman a conçleta, de domingo a sábado, que 
precede a semana de referência; 

c) Mês de Referência - é o mês que precede o que corresponde as semana de referência. 



3. Conceitos Principais 

a) Trabalho - Considera-se como trabalho o exercício de: 

• ocupação econômica remunerada em dinheiro, produtos ou somente em 
benefícios (morada, alimentação, vestuário, etc.) 

• ociq)ação econômica sem remuneração, exerdda noimalmente pelo menqs 
durante 15 horas por semana, ajudando a membro da mddade domiciliar em 
sua atividade econômica, ou em ajuda a instituição religiosas, benefíc^tes 
ou de cooperativismo, ou ainda, como aprendiz ou esta^áiio. 

b) Pessoas Ocupadas - Consideram-se como ocupadas na semana de referência 
as pessoas que, nesse período ou em parte dele, trabalharam, ou tinham 
trabalho, mas não trabalharam, como, por exençlo, pessoas em férias. 

c) Pessoas Desocupadas - Consideram-se como pessoas desociqiadas aquelas 
que não tinham trabalho na semana de referência, mas eâavam di^ostas a 
trabalhar e que, para isto, tomaram alguma providência efetiva para conseguir 
trabalho (na semana de referência ou no período de referência de 30 (trinta) 
dias, conforme período considerado). 

d) Pessoas Economicamente Ativas - PEA - Consideram-se como 
economicamente ativas as pessoas ocupadas e desoci^adas. 
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e) Pessoas Não-economicamente Ativas - Conáderam-se como não- 
economicamente ativas as pessoas que não são classificadas como ocupadas 
ou desocupadas. 



4. Posição na Ocupação 

Classificam-se as pessoas, quanto à posição na ocupação, em 4 (quatro) 
categorias: enq>regador, não-remunerado. Os enq)regados são classificados em 
enq)regados com carteira assinada e enq)regados sem carteira assinada. 

a) Empregados - Contideram-se como enq>regados as pessoas que trabalham 
para enq>regador, geralmente cunq>rindo uma jornada de trabalho e recebendo 
em contrapartida uma remuneração em dinheiro, produtos ou somente 
beneficios (moradia, alimentação, vestuário, etc.), hichiem-se entre os 
enq>regados as pessoas que prestam serviço milit ar obrigatório e os clérigos. 

b) Conta-próprias - Consideram-se como conta-próprias as pessoas que 
exploram uma atividade econômica ou exercem uma profissão ou oficio, não 
tendo enq)regados. 

c) Empregadores - Consideram-se como enq>regadores as pessoas que 
exploram uma atividade econômica ou exercem uma profissão ou oficio, com 
auxílio de um ou mais enq>regados. 

d) Não Remunerados - Contideram-se como não remunerados as pessoas que 
exercem ocupação econômica, sem remuneração, pelo menos 15 horas por 
semana, ajudando a membro da unidade domiciliar em sua atividade 
econômica, ou em ajuda a instituição religiosa, beneficente ou de 
cooperativismo, ou, ainda, como aprendiz ou estagiário. 
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5. Rendimentos 



São levantados os rendimentos brutos efetivamente recebidos do trabalho prindpal 
de outros trabalhos no mês de referência. 



in - Os Indicadores 

Até 1981 eram calculados mensalmente 14 indicadores, sendo que apenas a 
Taxa de Desemprego Aberto era divulgada para o público. Com a reformulação de 1982, 
73 indicadores foram incluídos no elenco anterior. Em 1985 o IBGE ampliou a divulgação 
dos dados da PME, sendo hoje publicados 71 indicadores dos 192 calculados. 



IV - Precisão das Estimativas 

Os resultados da PME, como os de todas as pesquisas por amostra, estão 
sujeitos a erros de amostragem 

Os erros amostrais associados às estimativas dos indicadores da PME são 
avaliados por meio do cálculo dos coeficientes de variação. Desta forma, é conhecida a 
precisão de cada estimativa divulgada. Embora não publicados, os relatórios de precisão das 
estimativas estão disponíveis para consulta dos especialistas. 



V - Divulgação dos Resultados 

Os resultados da PME são divulgados para a inprensa 25 dias após o 
término da coleta de dados. O mês da coleta abrange três semanas do mês de pesquisa e 
uma semana do mês seguinte. Desta forma, os resultados da pesquisa de lun mês são 
divulgados aproximadamente 35 dias após o término do mês. Por exenq>lo, resultados da 
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pesquisa de julho são divulgados nos printóros dias do mês de setembro. Os dados 
referentes a rendimento apresentam um mês de defasagem em relação aos demais 
indicadores, por tratar-se da remuneração efetivamente recebida no mês de referência. 
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PARTE 8 - PESQUISA SUPLEMENTAR DAS PNADs DE 1989 e 1990 



I - Aspectos Gerais 

A pesquisa suplementar das PNADs de 1989 e 1990 contenq)lou o tema 
trabalho, anq)liando e aprofundando a investigação sobre este assunto feita na pesquisa 
bááca. 



A investigação conjimta das pesquisas básica e suplementar possibilitou uma 
melhor conopreensão do mercado de trabalho, o que subãdia os estudos ençreendidos por 
órgãos envolvidos com o planejamento e a análise da situação sócio-econômica do país. 
Ademais, este levantamento forneceu indicativos para as reformulações da PNAD para a 
década de 90. 



A pesquisa suplementar foi investigada em todas as unidades domiciliares da 
amostra selecionada para pesquisa básica, portanto, com abrangência nacional, excluindo, 
apenas, a área rural da Região Norte. 

A pesquisa suplementar utilizou os mesmos conceitos enqtregados para a 
pesquisa básica por ser de &to uma continuação da investigação de mão-de-obra efetuada 
anuahuente. 

n - Tópicos Abrangidos 

A pesquisa suplem^tar abrangeu os seguintes tópicos; 

• aspectos adicionais do trabalho único ou piincçal; 

• características do trabalho secundário; 

• a procura de outro trabalho pela pessoa ocupada; 
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• o interesse em deixar o trabalho que exercia para ingressar em 
um emprego sem carteira e a motivação para não deixá-lo; 

• características do último trabalho remunerado que a pessoa em 
idade ativa deixou há menos de 5 ano; e 

• a origem da pessoa em idade ativa. 

a) Aspectos adicionais do trabalho único ou principal 

O segmento dos enq>regados sem carteira de trabalho assinada é 
extremamente heterogêneo, abrangendo desde o fimcionário público civil e militar, que 
usufrui de estabilidade no trabalho e direito a aposentadoria, até a pessoa com um contrato 
puramente verbal, que não lhe dá qualquer garantia de trabalho e de previdàicia. 

A investigação permitiu distinguir os empregados regidos pelos Estatutos dos 
Funcionários Públicos Civis e Militares dos demais empregados sem carteira de trabalho 
assinada. 



Os enq)reendimentos que ociq)am um número reduzido de pessoas são os 
que mais âcilmente escapam aos controles fiscais, o que propicia que neles se estabeleçam, 
com maior freqüência, relações informais de trabalho. Nos enq>reendimentos de pequeno 
porte encontram-se desde pequenas enq>resas adequadamente organizadas até negócios ou 
atividades desenvolvidas de forma totalmente inq)rovisada e informal O trabalho não 
remunerado, que se destaca nas atividades do setor primário deve ter, também, maior 
relevância nos pequenos enq>reendimentos fruanliares. 

A pesquisa captou as pessoas ocupadas em enq)reendimentos de pequeno 
porte (com até 10 pessoas ocupadas). Foi, também, obtido o número de trabalhadores não 
remunerados ocupados pelos enq>regadores e trabalhadores por conta-própria. 
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o tenq)o de permanência no enq>reendimento é uma informação necessária 
para o estudo da rotatividade da mão-de-obra, que apresentam nítidas distinções em função 
das diferentes características de trabalho e do porte do enq>reendimento. 

O levantamento forneceu o tempo de trabalho no empreendimento que a 
pessoa estava ocupada. 

b) Características do trabalho secundário. 

As características do trabalho secundário assodadas as do principal permitem 
conhecer as interhgações e as distinções entre eles. 

A investigação abrangeu as princpais características do trabalho secundário. 

c) A procura de outro trabalho pela pessoa ocupada. 

Para se mensurar a pressão total por trabalho no mercado é necessário que 
se conheça também a procura de trabalho efetuada pelas pessoas ocupadas. O tipo de 
trabalho procurado peks pessoas ocupadas pode indicar o interesse em retomar a uma 
condição anterior ou em obter um trabalho adidonal. 

A investigação permitiu respondra* a estas questões para as pessoas ocupadas 
a procura de outro trabalho. 

d) O interesse em debcar o trabalho que exerda para ingressar em um enprego com carteira 
de trabalho assinada e a motivação em não kzê-lo. 

As pessoas ocupadas que não usu&uem das garantias de trabalho asseguradas 
pela CLT pelos Estatutos dos Funcionários Públicos podem ainda assim, não ter qualquer 
interesse em ingressar em um enq)rego com carteira assinada. Os motivos são variados e o 
seu conhecimento pode levar a uma melhor conqireaisão do mercado de trabalho. 
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A pesquisa permitiu captar os princ^ais motivos que levam as pessoas a não 
ter interesse, em mudar para vun emprego com carteira de trabalho assmada. 

e) Características do último trabalho remunerado que a pessoa em idade ativa deixou há 
menos de 5 anos 

As características do trabalho remunerado anterior é essencial para mensurar 
a mobMidade entre os diferentes tipos de trabalho e de condição de atividade. 

A investigação das características deste trabalho anterior abrangeu as pessoas 
ocupadas, desocupadas e inativas. 

Q A origem da pessoa em idade ativa. 

O movimento migratório inq)lica em um deslocamento de força de trabalho 
potencial e, dependendo da sua intensidade, pode ocaáonar efeitos visíveis no mercado de 
trabalho. E^edalmente o migrante recente pode ocorrer no mercado de trabalho em 
condições menos âvoráveis com o restante da população. 

O levantamento forneceu a origem das pessoas em idade ativa e o tenqto de 
residência no munic^io, o que permitiu conhecer se a situação de trabalho do migrante 
recente é nitidamente diferenciada daquela dos demais conq>onentes da população em idade 
ativa. 
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PARTE 9 - PESQUISA NACIONAL POR AMOSTRA DE DOMICÍLIOS - PNAD 



I - Aspectos Gerais 

O sistema de pesquisas domiciliares, mq)laatado progressívamente no Brasil a 
partir de 1967, com a criação da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicdios - PNAD, 
tem como finalidade a produção de informações básicas para o estudo do desenvolvim^to 
sócio-econômico do País. 



Trata-se de um sistema de pesquisas por amostra de domicdios que, por ter 
propósitos múlt^los, investiga diversas características sódo-econômicas, umas de caráter 
permanente nas pesquisas, como as características gerais da população, educação, trabalho, 
rendimento e habitação, e outras com periodicidade variável, como as características sobre 
migração, fecundidade, nupcialidade, saúde, nutrição e outros temas que são incluídos no 
sistema de acordo com as necessidades de informação para o País. 



A pesquisa bádca da PNAD de 1992, além de aq)ectos gerais da população, 
educação, trabalho, rendimento e habitação, agregou os temas; migração, fecundidade e 
nupcialidade. A extensão e profiindidade da pesquisa básica determinou que não houvesse 
levantamento suplementar em 1992. Ademais, para captar determinados grupos de pessoas 
envolvidas em atividade econômica que, anteriormente, não eram incluídas na população 
ocupada, a paitir da PNAD de 1992, o conceito de trabalho tomou-se mais abrangente. O 
instrumento de coleta das informações da pesquisa foi estmturado de forma que possibilita, 
através da realocação das parcelas correspondentes à anq>liação do conceito de trabalho, 
gerar resultados conq)aráveis com os obtidos nos levantamentos da PNAD anteriores ao de 
1992. 
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n - Aspectos Metodológicos 



1-0 desenho da Amostra 

A Pesqiúsa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD, é realizada através 
de uma amostra probabilística de domicdios obtida em três estágios de seleção: unidades 
primárias - municçios; unidades secundárias - setores censitários; e unidades terciárias - 
unidades domiciliares (domicílios particulares e unidades de habitação em domicílios 
coletivos). 



No primeiro estágio, as imidades (munic^ios) foram classificadas em duas 
categorias: auto-representativas (probabilidade 1 de pert^cer a amostra) e não auto- 
representativas. Os municçios pertencentes à segunda categoria passaram por iim processo 
de estratificação e, em cada estrato, foram selecionados sem reposição e com probabilidade 
proporcional à população residente obtida no Censo Demográfico de 1991. 

No segundo estágio, as imidades (setores censitários) foram selecionadas, em 
cada mmiicq>io da amostra, também com probabilidade proporcional e sem reposição, sendo 
utilizado o número de unidades domiciliares existentes por ocasião do Cmso Demográfico 
de 1991 como medida de tamanho. 

No último estágio foram selecionados, com eqüô^robabilMade, em cada setor 
censitário da amostra, os domicOios particulares e as unidades de habitação em domicílios 
coletivos para investigação das características dos moradores e da habitação. 
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2 - Período de Referência 



Data de referência -último dia da semana de referência 

Semana de referência - última s eman a conq>leta do mês de setembro 

Mês de referência - mês de setembro 

Período de referência de 365 dias - 365 dias anteriores ao último dia da semana 

de referência 

Período de referênda de 12 meses - outubro do ano anterior a setembro do ano 

da pesquisa. 



3 - Piincçais Conceitos e Definições Relativos ao Tema Trabalho. 



Trabalho 

Considerou-se como trabalho em atividade econômica o exercido de: 

a) Ocupação remunerada em dinheiro, produtos, mercadorias ou benefídos 
(moradia, alimentação, roupas, etc.) na produção de bens e serviços; 

b) Ocupação remunerada em dinheiro ou benefídos (moradia, alimentação, roupas, 
etc.) no serviço doméstico; 

c) Oci^ação sem remuneração na produção de bens e serviços, desenvolvida durante 
pelo menos uma hora na semana: 

- em ajuda a membro da imidade domiciliar que tivesse trabalho como: eiqpregado 
na produção de bens primários (que conçreoide as atividades de agricultura. 
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silvicultura, pecuária, extração vegetal ou imueral, caça, pesca e piscicultura), 
conta própria ou entregador; 

- em ajuda a instituição religiosa, beneficente ou de cooperativismo; ou 

- como aprendiz ou esta^ário. 

d) Ocupação desenvolvida, durante pelo menos uma hora na semana: 

- na produção de bens, do ramo que compreende as atividades da agricultura, 
silvicultura, pecuária, extração vegetal, pesca e piscicultura, destinados à própria 
alimentação de pelo menos um membro da unidade domiciliar; ou 

- na construção de edificações, estradas privativas, poços e outras benfeitorias 
(exceto as obras destinadas unicamente à reforma) para o próprio uso de pelo 
menos um membro da unidade domiciliar. 

Portanto, no conceito de trabalho caracterizam-se as condições de: 

- Trabalho remunerado (itens a e b); 

- Trabalho não remunerado (item c); 

- Trabalho na produção para o próprio consumo ou na construção para o próprio 

uso (item d). 



Procura de Trabalho 

Definiu-se como procura de trabalho a tomada de alguma providência efetiva 
para conseguir trabalho, ou seja, o contato estabelecido com empregadores; a prestação de 
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concurso; a inscrição em concurso; a consulta a agência de ençrego, sindicato ou órgão 
similar; a resposta a anúncio de ençrego; a solicitação de trabalho a parente, amigo, colega 
ou através de anúncio; a tomada de medida para iniciar negócio; etc. 



Condição de Ocupação 

As pessoas foram classificadas, quanto à condição de ocupação no período 
de referência e^ecificado (semana de referência ou período de referência de 365 dias), em 
ocupadas e desocupadas. 



Pessoas Ocupadas 

Foram classificadas como ocupadas no período de referência e^edficado 
(semana de referência ou período de referência de 365 dias) as pessoas que tinham trabalho 
durante todo ou parte desse período, hichuranirse, ainda, como ocupadas as pessoas que 
não exerceram o trabalho remunerado que tinham no período especificado por motivo de 
férias, licença, greve, etc. 



Pessoas Desocupadas 

Foram classificadas como desocupadas as pessoas sem trabalho que tomaram 
alguma providência efetiva de procura trabalho no período de referência especificado 
(semana de referência ou período de referência de 365 dias). 
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Condição de Atividade 



As pessoas foram classificadas, quanto à condição de atividade no período de 
referência especificado (semana de referência ou período de referência de 365 dias), em 
economicamente ativas e não economicamente ativas. 



Pessoas Economicamente Ativas 

As pessoas economicamente ativas no período de referência especificado 
(semana de referência ou período de referência de 365 dias) compuseram-se das pessoas 
ocupadas e desocupadas nesse período. 

Pessoas não Economicamente Ativas 

Foram definidas como não economicamente ativas no período de referàicia 
espedficado (semana de referência ou período de referàicia de 365 dias) as pessoas que não 
foram classificadas como ocupadas nem desocupadas nesse período. 



Empreendimento 

Definiu-se como empreendimento a enqiresa, a instituição, a mtidade, a 
firma, o negócio, etc., ou, ainda, o trabalho sem estabelecimento, desenvolvido 
individualmente ou com ajuda de outras pessoas (empregados, sócios ou trabalhadores não 
remunerados). 
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Número de Trabalhos 



Pesquísou-se o número de trabalhos, ou sga, em quantos enq)reeadimCTtos a 
pessoa teve trabalho no período de referência especificado (semana de referência ou período 
de referência de 365 dias). 

O trabalho na produção para o próprio consumo ou na construção para o 
próprio uso somente foi contado para a pessoa que não houvesse tido qualquer outro 
trabalho remunerado ou sem remuneração no período de referàicia especificado (semana de 
referenda ou período de referàicia de 365 dias). 



Trabalho Principal da Semana de Referência 

Conãderou-se como princ^al da semana de referência o único trabalho que a 
pessoa teve nesse período. 

Para a pessoa que teve mais de um trabalho, ou seja, para a pessoa ocupada 
em mais de um enopreendimento na semana de referência, adotaram-se os seguintes critérios, 
obedecendo a ordem enumerada, para definir o princpal desse período: 

1°) O trabalho da semana de referência no qual teve maior tenpo de permanência no 
período de referência de 365 dks foi considerado como princpal; 

2®) Em caso de igualdade no tenpo de permanência no período de referência de 365 
dias, conáderou-se como princpal o trabalho remunerado da semana de 
referência ao qual a pessoa normalmente dedicava maior número de horas 
semanais. Este mesmo critério foi adotado para definir o trabalho princpal da 
pessoa que, na s eman a de referência, teve somente trabalhos não remunerados e 
que apresoitaram o mesmo tenpo de permanência no período de referênda de 
365 dias; e 
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3-) Em caso de igualdade, também, no número de horas trabalhadas, considerou-se 
como principal o trabalho da semana de referência que normalmente 
proporcionava maior rendimento. 



Trabalho Secundário da Semana de Referência 

Foram investigadas as seguintes características relacionadas ao trabalho 
secundário da semana de referência: ocupação, atividade, posição na ocupação, categoria e 
setor (público ou privado) do emprego, contribuição para instituto de previdência, horas 
trabalhadas e rendimento. 

Para definir o trabalho secundário da pessoa que trabalhava em três ou mais 
empreendimentos na semana de referência, excluhi-se o trabalho principal e, apUcaranorse 
aos demais os mesmos critérios, obedecendo a ordem enumerada, que foram utilizados para 
selecionar o piincq)al desse período. 

Para os trabalhos da semana de referência que não foram definidos como 
principal nem secundário, pesquisou-se: contribuição para instituto de previdência, horas 
trabalhadas e rendimento. 



Trabalho Principal do Período de Referência de 365 dias 

Conriderou-se como princq>al do período de referência de 365 dias o único 
trabalho que a pessoa teve nesse período. 

Para a pessoa que teve mais de um trabalho, ou seja, para a pessoa ocupada 
em mais de um enq>re^dimento no período de referência de 365 dks, adotaram-se os 
seguintes critérios, obedecendo a ordem enumerada, para definir o principal desse período: 
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1“) o trabalho no qual teve maior tenq>o de permanência no período de referência de 
365 dks foi considerado como principal; 

2- ) Em caso de igualdade no tenpo de permanência no período de referência de 365 

dias, considerou-se como princpal o definido como tal para a semana de 
referência. No caso da pessoa sem trabalho na semana de referência e que teve 
igualdade no tenpo de permanência, considerou-se como piincpal o trabalho 
remunerado do período de referência de 365 dias ao qual a pessoa normalmente 
dedicava maior número de horas semanais. Este mesmo ciitério foi adotado para 
definir o trabalho princpal da pessoa sem trabalho na semana de referência e que 
teve somente trabalhos não remunerados e que apresentaram o memio tenpo de 
permanência no período de referência de 365 dias; e 

3- ) Para a pessoa sem trabalho na semana de referênda, em caso de igualdade, 

também, no número de horas trabalhadas, condderou-se como principal o último 
trabalho do qual a pessoa saiu no período de referênda de 365 dias. 



Ocupação 



Definiu-se ocupação como sendo o cargo, fimção, profissão ou ofido 
exerddo pela pessoa. 

As ocupações foram consideradas epedficas quando tpicas, única e 
excluávamente, de cada um dos grupos constituídos e não passíveis de outras clasdfícações. 

A conposição dos grupos de ocupação apresentados nas tabelas encontra-se 

no Anexo I. 
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Atividade 



A classificação da atividade do eiupreendimento foi obtida através da 
finalidade ou do ramo de negódo da organização, enq)resa ou entidade para a qual a pessoa 
trabalhava. Para os trabalhadores por conta própria a classificação foi feita de acordo com a 
ocupação exercida. 

A conq>osição dos ramos de atividade apresentados nas tabelas encontra-se 

no Anexo n. 



Posição na Ocupação 

Foram definidas oito categorias de posição na ocupação: 

Empregado - Pessoa que trabalhava para um enq>regador (pessoa fisica ou 
jurídica), geralmente obrigando-se ao cunq>rimento de uma jornada de trabalho e recebendo 
em contrapartida uma remunoração em dinheiro, mercadorias, produtos ou benefícios 
(moradia, comida, roupas, etc.). Nesta categoria incluiu-se a pessoa que prestava o serviço 
militar obrigatório e, também, o sacerdote, mini^o de igreja, pastor, rabino, firade, freira e 
outros clérigos; 

Trabalhador doméstico - Pessoa que trabalhava prestando serviço 
doméstico remunerado em dinheiro ou benefícios, em uma ou mais unidades domiciliares; 

Conta própria - Pessoa que trabalhava explorando o seu próprio 
enqiremdimento, sozinha ou com sódo, sem ter empregado e contando, ou não, com a 
ajuda de trabalhador não remunerado; 

Empregador - Pessoa que trabalhava explorando o seu próprio 
enqireendimento, com pelo menos um entregado; 
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Trabalhador não remunerado membro da unidade domiciliar - Pessoa 
que trabalhava sem remuneração, durante pelo menos uma hora na semana, em ajuda a 
membro da unidade domiciliar que era: enq>regado na produção de bens primários ( que 
conçreende as atividades da agricubura, silvicultura, pecuária, extração vegetal ou mineral, 
caça, pesca e piscicultura), conta própria ou enpregador; 

Outro trabalhador não remunerado - Pessoa que trabalhava sem 
remuneração, durante pelo menos uma hora na semana, como aprendiz ou estagiário ou em 
ajuda a instituição religiosa, beneficeate ou de cooperativismo; 

Trabalhador na produção para o próprio consumo - Pessoa que 
trabalhava, durante pelo menos uma hora na semana, na produção de bens do ramo que 
conçreende as atividades da agricultura, silvicultura, pecuáiia, extração vegetal, pesca e 
piscicultura, para a própria alimentação de pelo menos um membro da unidade domiciUar; 

Trabalhador na construção para o próprio uso - Pessoa que trabalhava, 
durante pelo menos uma hora na semana, na construção de edificações, estradas privativas, 
poços e outras benfeitorias (exceto as obras destinadas unicamente à reforma) para o 
próprio uso de pelo menos lun membro da unidade domiciliar. 

Para e&tto de divulgação, em todas as tabelas que apresentam a classificação 
por poâção na ocupação, as categorias b-abalhador não remunerado membro da 
unidade domiciliar e outro trabalhador não remunerado foram reunidas em uma única, 
que recebeu a dmonúnação de não remunerado. 



Categoria do Emprego 

Os enq)regados, quanto a categoria do emprego, foram classificados em: com 
carteira de trabalho assinada, militares e fimdonários públicos estatutários, e outros. 
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A categoria dos milit ares e funcionários públicos e^atutários foi constituída 
pelos militares do Exército, Marinha de Guerra e Aeronáutica, inclusive as pessoas que 
estavam prestando o serviço militar obrigatório, e pelos empregados regidos pelo Estatuto 
dos Funcionários Públicos (federais, estaduais e municiais ou de autarquias). 

Os trabalhadores domésticos, quanto a categoria do entrego, foram 
classificados »n: com carteira de trabalho assinada e sem carteira de trabalho assinada. 



Setor do Emprego 

Para as pessoas que eram empregadas (exceto para os enq)regados, 
permanentes e tenq>orários, em empreendimento do ramo que conq>reende a agricultura, 
rilvicultura, pecuária, extração vegetal, pesca e piscicultura e para os empregados 
tenq>orários nos serviços auxiliares deste ramo) foi investigado se o empreendimento para o 
qual trabalhavam era do setor público (abrangendo a admhiistração, direta e indireta, do 
governo federal, estadual e momicipal) ou privado. 

Número de Pessoas Ocupadas no Trabalho 

Para as pessoas que, no trabalho principal da semana de referência, eram 
entregadas no setor privado (exceto os eirpregados, permanentes e tentorários, em 
entreendimento do ramo que contreende a a^cultura, silvicultura, pecuária, extração 
vegetal, pesca e piscicultura e os eiopregados teuporários nos serviços auxiliares deste 
ramo) investigou-se o número de pessoas ocupadas, no mês de referência, no 
empreendimento. 
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Horas Habitualmente Trabalhadas por Semana 



Pesquisou- se o número de horas habitualmente trabalhadas por semana no 
trabalho princq)al, no secundário e nos demais trabalhos que a pessoa tinha na semana de 
referência. 

Tempo de Permanência no Trabalho 

Investigou-se o tenq)o decorrido desde o ingresso no trabalho principal da 
semana de referência até a data de referência. 

Rendimento Mensal de Trabalho 

Considerou-se como rendimento mensal de trabalho: 

a) Para os enq>regados - A remuneração bruta mensal a que normalmente teriam 
direito ou, quando o rendimento era variável, a remuneração média mensal, 
referente ao mês de setembro de 1992; e 

b) Para os en:q>regadores e conta própria -A retirada mensal ou, quando o 
rendimento era variável, a retirada média mensal, referente ao mês de setembro de 
1992. 



Pesquisou-se o valor do rendimento em dinheiro e em produtos ou 
mercadorias, provenientes do trabalho principal, do trabalho secundário e dos demais 
trabalhos que a pessoa tinha na semana de referência, não sendo pesquisado o valor da 
produção para consumo próprio. 

As pessoas que recebiam apenas alimentação, roupas, medicamentos, etc. 
(benefidos), à guisa de rendimento de trabalho, foram incluídas no gnpo “sem rendimento”. 
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PARTE 10 - ECONOMIA INFORMAL URBANA 



I - Aspectos Gerais 

A Pesquisa de Economia Laformal Urbana foi planejada com a iSnalidade de 
produzir informações para o estudo e planejamento do desenvolvimento sócio-econômico 
do pais. 



Seus principais objetivos são; 

- identificar as atividades econômicas desenvolvidas em unidades 
produtivas, que debcam de ser captadas ou o são apenas 
parcialmente pelas fontes estatísticas disponíveis; 

- dimensionar o peso real destas atividades em termos da geração de 
oportunidades de trabalho e rendimento; 

- anq>liar a base de informações necessárias para o Sistema 
Consolidado das Contas Nacionais; e 

- subsidiar os estudos sobre condições de trabalho e remuneração, em 
particular, aqueles relacionados às situações de pobreza urbana no 
país. 

A pesquisa sobre Economia Informal Urbana é uma pesquisa por amostragem 
de domicílios átuados em áreas urbanas, onde se busca identificar os trabalhadores por 
conta própria e ertqrregadores com até 5 enqrregados em pelo menos uma situação de 
trabalho. Estes indivíduos, proprietários de imidade econômicas pertencentes ao âmbito de 
economia info rmal, deverão prestar informações detalhadas sobre as características de 
organização e funcionamento de seus en^reendimentos. 
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As aatrevistas são realizadas nos domicdios sendo que considera-se de 
fimdamental inqioitância que o informante, para características das unidades produtivas, seja 
seu proprietário. Procura-se combinar, no corpo do questionário, perguntas referentes não 
apenas ao indivíduo, mas também à firma ou ao negócio que opera, reconhecendo a 
existência, na prática, de enqiresas individuais e fiimiliares e ronçendo, com isso, a rigidez, 
por que artifidal, de barreiras entre pesquisas domiciliares e pesquisas de estabelecimento. 



n - Aspectos Metodológicos 

1 - Desenho da Amostra 

A pesquisa da Economia Informal Urbana é realizada utilizando uma amostra 
probabilística de domicíEos, selecionados em dois estágios. No primeiro, são selecionados as 
unidades primárias - os setores urbanos e, então, as unidades secundárias - os domicflios 
particulares e unidades de habitação em domicílios coletivos. 

O primeiro passo do processo de seleção da amostra consistiu na 
e^atificação dos setores urbanos em três grupos: aha, média e baixa renda. Dentro de cada 
estrato, os setores foram selecionados com probabilidade proporcional ao total de unidades 
domiciliares ocupadas na época do Censo Demográfico de 1991. 

Nos setores selecionados foi realizada a operação de listagem que visava 
identificar as unidades domiciliares que fiiziam parte do universo da pesquisa, isto é, aquelas 
que tinham moradores ocupados como conta própria ou enq»regadores com até 5 
entregados. Além disso, os domicflios de interesse da pesquisa foram classificados segundo 
o grupo ou estrato de atividade a que prendam 

2 - Período de Referência 



• Mês de Referenda 

• Período de Referência de 3 meses 

• Período de Referenda de 12 meses 
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• Período de Referêacia de 5 anos 



3 - Prínc4>ais Conceitos e Definições 



Para a finalidade da pesquisa, considera-se como trabalho em atividade 
econômica o exercício de: 

a) ocupação remunerada em dinheiro, produtos, mercadorias ou benefícios 
(moradia, alimentação, roupas, etc.) na produção de bens ou serviços; 

b) ocupação remunerada em dinheiro ou benefidos (moradia, alimentação, 
roiipas, etc.) no serviço doméstico; 

c) ocupação sem remuneração na produção de bens e serviços, desenvolvida 
durante pelo menos uma hora na semana. 

No conceito de trabalho caracterizam-se as condições de: 

• trabalho remunerado (a e b); e 

• trabalho sem remuneração (c). 

Os conceitos de ociq>ação e poáção na ocupação são iguak ao da Pesquisa 
Mensal de Ençrego e Pesquisa Nadonal por Amostra de Domidlio. 
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